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Fundamentados com base no artigo 141 do Regimento Interno desta Casa de 

Leis, os vereadores que subscrevem, REQUEREM, ouvido o Plenário, o envio de 

MOCÃO a senhora EUGÊNIA SCHNEIDER pela passagem do seu cinqüentenário de 

vida religiosa. 

Eugênia nasceu em Santo Cristo, uma cidade no Rio Grande do Sul. É a 

segunda filha de uma família com três rapazes e mais sete mulheres. De origem 

alemã, dedicou cinco décadas da sua vida a religiosidade, conforme relato 

publicado pelo jornal Tribuna do Interior do dia 7 do fluente. 
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Domingo, 7 de agosto de 2005 cidades • 7 

; partes do país 
do Fórum de Desenvolvimento 

EUGÊNIA SCHNEIDER 

Freira completa 50 
anos de vida Religiosa 

Eugênia Schneider: uma vida dedicada a religiosidad 

Marcus Ayres 

Campo Mourão 

Cinqüenta anos é um 
período relativamente longo, 
mas se pensarmos em "meio 
século", vemos um peso mai-
or. Apesar de indicar o mes-
mo tempo, a expressão trans-
mite de maneira muito mais 
precisa o que representa, esse 
lapso temporal, principalmen-
te quando devotado a uma 
causa. É o caso da irmã 
Eugênia Schneider. que duran-
te cinco décadas dedicou sua 
vida a religiosidade. 

Eugênia nasceu em 
Santo Cristo, uma cidadezinha 
no Rio Grande do Sul. É a se-
gunda filha de uma família com 
três rapazes e mais sete me-
ninas. De origem alemã, 
Eugênia desde a adolescência 
despertava interesse nos ho-
mens da localidade, porém, ela 
não quis saber deles. 

"Havia um professor, 
que era um homem respeita-
do, correto e que minha mãe 
queria como meu marido, mas 
ele era muito sério, fechado 
e eu não quis nada com ele. 
Depois apareceu um outro 
professor, e com esse eu fi-
quei noiva. Meu pai achava 
que eu estava sendo precipi-
tada e ele estava certo, esse 
ranaz era muito festeiro r. 

"Aqui nós já temos um auto-
móvel, obrigada!", relembrou 
a sorridente religiosa. 

Durante sua vida na 
congregação, Eugênia traba-
lhou em hospitais e por mais 
de 19 anos em um colégio. Foi 
então que lhe veio um convi-
te: "As irmãs sempre são man-
dadas para as cidades que es-
tão precisando do nosso tra-
baino. Perguntaram se eu que-
ria ir para Santa Maria ou para 
Campo Mourão. Como eu que-
ria conhecer o Paraná. decidi 
vir pra cá. Fiquei aqui seis anos, 
voltei para Rio Grande do Sul, 
mas como gostei muito daqui 
acabei voltando" 

Hoje, Eugênia está com 
74 anos, e apesar disso, é uma 
pessoa muito lúcida e saudá-
vel. Segundo ela. o segredo de 
tamanha vitalidade está no tra-
balho e na oração. A rotina 
das irmãs da congregação co-
meça às 5:30 da manhã quan-
do levantam. Das 6 às 7 ho-
ras elas rezam, logo após to-
mam um café e partem cada 
uma para seu serviço. Eugênia 
faz principalmente os serviços 
de casa como cozinhar, limpar 
e fazer compras. 

Durante esses cinqüen-
ta anos de vida dedicados a 
religiosidade, ela afirma ter 
passado por momentos de tris- 
te,. dúvida. mas nue o ser- 

beberrão, então decidir des-
manchar o noivado". 

Durante esse período, 
uma das irmãs de Eugênia 
decidiu ir para a congregação 
"Filhas do Amor Divino". 
Querendo acompanha-la, 
Eugênia, então com 17 anos 
e ainda noiva do professor 
festeiro, decidiu ir para a ci-
dade de Santo Angelo. As 
duas ficaram juntas no local 
pelo período de dois anos, 
época da chamada prepara-
ção espiritual, onde as mulhe-
res decidem se aceitam o voto 
ou não. 

"Para a grande surpre-
sa de todo mundo, minha irmã 
não quis ser freira, enquanto 
eu que fui para a congrega:. 
ção só para acompanhar ela. 
acabei seguindo a vida re1igi-
osa". O tal professominda: 
tentou tirar Eugênia do con.- 
vento, oferecendo até meSiro.  
um  carro pra ela, mas ela sa-
biamente recusou a oferta: 

iço, a oração e o apoio 
família (a quem visita to 
ano) e das irmãs do convier 
lhe deram forças. 

Para as meninas q 
buscam seguir a vida religi 
sa, a freira convida as garot 
a passarem um tempo cc 
elas. "Recentemente teve ur. 
menina de Maringá que vin 
passar um fim de semana p 
mês aqui conosco. Hoje e 
está no Rio Grande do Sul d 
cidida a se tomar uma irmã 
nossa congregação. É un 
vida muito boa para quem te 
vocação". 

Hoje a partir das 8:3 
na Paróquia Nossa Senho 
do Caravággio, o bispo Dc 
Mauro Aparecido dos Sant 
irá delebrar uma missa , 
dção dê graças pelos 50 ao 
de vida religiosa de Irn 
Eugênia. A celebração terá 

=presença de dezenas de frc 
ras de todo o estado e de s 
cerdotes. 



A DIVISÃO LEGISLATIVA CERTIFICA:  

- QUANTO À EXISTÊNCIA DE REGISTRO DE SÚMULA NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO N.° 
011/93 -  

SOBRE A MATÉRIA:  

( X ) não existe súmula registrada por outro Vereador sobre o assunto. 

( ) existe o registro de súmula por outro Vereador, em anexo. 

- QUANTO À EXISTÊNCIA DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL OU MATERIAL DISPONÍVEL SOBRE A 
MATÉRIA:  

( ) Não 

( ) Sim, Conforme anexo 

- QUANTO À PREJUDICIALIDADE:  

( X) não há qualquer óbice. 

) a proposição é idêntica a outra (anexo) ( ) 
( 	) 
( ) 

Já aprovada (167, 1, a RI) 
Rejeitada, nesta Sessão Legislativa (167,1, b) 
Já transformado em diploma legal (167,I,C) 

( ) a proposição (artigo 167, inciso II) é idêntica a outra considerada inconstitucional pela CLR. 

( 	) Trata-se de Indicação e/ ou requerimento com a mesma ou oposta finalidade de outro já 
aprovado (artigo 167, inciso VI) conforme documento anexo. 

- QUANTO AOS QUESITOS PARA RECEBIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DA PROPOSIÇÃO.  

( X ) não há qualquer óbice. 

( ) a proposição fere o artigo 151, § 2°, inciso 1, do R. I., pois não está formalizada e em termos. 

) a proposição tem conteúdo idêntico ou semelhante a proposição em tramitação 
n° 	  

(em anexo) - art. 151, § 2°, inciso II, alínea "d", do R.I. 

( ) a proposição tem conteúdo que foi objeto de Indicação ou Requerimento aprovados nos últimos 
6 (seis) meses (cópia anexo) - art. 151, § 2°, inciso II, alínea "e", do R.I. 

( ) a proposição refere-se a objetivo/meta não incluído no Plano Plurianual e Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, vigentes — art. 128, § 2°, do R.I. 

Campo Mourão, 30 de agosto de 2005. 

ELIAS DA SILVA 
Chefe da Divisão Legislativa 
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ks)--favorável à trami ção. 
( ) favorável à tram ação com emendas. 
( ) Pela apresenta ão de substitutivo 
( ) Contrário à tra itação 

GIOV 
Assessor 

) 
( ) Su stitutivo em anexo. 
( ) Di igências. 
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PARECER PRELIMINAR:  DATA DO RECEBIMENTO PARA PARECER: 

( 	) Indicação n° /2005 ( 	) Projeto de Lei n° 
( 	) Projeto de Resolução 
( 	) Emenda à L.O.M. n° 
emoção n° 

/2005 
( 	) Indicação Legislativa n° /2005 /2005 
( 	) Requerimento /2005 /2005 
( 	) Outros /2005 /6  *2005 

AUTOR (ES): 	  

OCORRÊNCIAS:  

InPreenchidos os requisitos de constitucionalidade e legalidade. 

( ) Verificação de Prejudicialidade. 

( ) Vício de competência da matéria. Competência do (a) 	  

( ) Vício de origem. Competência privativa do (a) 	  

( ) Inconstitucional por ferir 	  

( ) Inorgânico por ferir 	  

( ) Ilegal por ferir 	  

( ) Possível corrigir ilegalidade/inconstitucionalidade através de emendas 	  

( ) Necessário corrigir nos seguintes pontos. 	  

( ) Necessário estudo aprofundado pela Assessoria Jurídica. 

( ) Parecer Jurídico em anexo. 

( ) Diligências necessárias ou sugeridas. 	  

( ) A indicação atende ao art. 128, § 2° do R.I., frente ao disposto no art. 	 da LDO. 

( ) A indicação atende ao a 	° do R.I., frente ao disposto no art. 	 do PPA. 

Parecer prolatado em 	O/ /20 5. 

Emendas em anexo. 
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